
Resumo: Tendo como referência a noção deleuziana 
de sociedade de controle, objetivou-se nesse artigo 
analisar texto e imagem de publicações comerciais do 
Instagram, com as hashtags #saúde e #corpo. Utilizou-
se para extração das publicações o site Netlytic e para 
seleção do recorte analisado o software LibreOffice Calc. 
Como metodologia, utilizou-se a análise do discurso de 
perspectiva foucaultiana. Os resultados apontaram para 
uma predominância de práticas discursivas médico-
científicas, com linguagem técnica e interpelativa. 
No entanto, assinalam também a emergência de 
enunciados diversificados, possivelmente vinculados 
a novas práticas discursivas sobre saúde. Conclui-se 
que essas práticas discursivas presentes no Instagram 
se articulam a práticas não-discursivas de modulação, 
produzindo modos de subjetivação objetivados a partir 
de uma racionalidade de mercado, que se dissemina 
de forma rizomática em “multimundos” ciberdigitais 
de consumo sobre #saúde, #corpo, #bemestar, #beleza 
e #boaforma. Estratégias de governo dos vivos na 
sociedade de controle.
Palavras-chave: Saúde. Sociedade de Controle. Redes 
Sociais na Internet. Subjetividade.

Abstract: Having as reference the Deleuzian notion 
of society of control, the aim of this article was to 
analyze text and image from Instagram commercial 
publications with the hashtags #health and #body. The 
Netlytic website was used to extract the publications 
and the LibreOffice Calc software was used to select 
the analyzed cutting. As methodology, Foucauldian 
discourse analysis was used. The results pointed to a 
predominance of medical-scientific discursive practices, 
with technical and interpelative language. However, 
the emergence of diversified statements was also 
appointed, possibly linked to new discursive practices 
on health. It is concluded that these discursive practices 
on Instagram are linked to non-discursive modulation 
practices, producing subjectivation modes objectified 
from a market rationality, which spreads rhizomatically 
in cyberdigital “multi-worlds” of consumption on 
#health, #body, #wellbeing, #beauty and #goodshape. 
Governance strategies of the living in the society of 
control.
Keywords: Health. Society of Control. Social Networks 
on the Internet. Subjectivity.
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Introdução
Destaca-se atualmente o crescente uso de dispositivos digitais conectados à internet. 

O desenvolvimento dessa tecnologia produz impactos que trespassam por múltiplas esferas 
– política, jurídica, social, econômica, individual –, frutos do que se considera uma revolução 
eletrônica (ANTOUN, 2008) que se desdobra na contemporaneidade.

 Na esteira dessa revolução, a transformação do par massa-indivíduo em amostragens, 
base de dados, nichos de mercado e ao cabo em informação dividual virtualmente acessível, 
evidencia a emergência de um novo paradigma de sociedade, onde a condução da vida, e, 
consequentemente, da saúde, é realizada a partir de uma modulação1 da subjetividade2 e a 
vigilância de todos e cada um passa pela regulação das informações em rede. Emerge o que 
Deleuze (1992) chama de sociedade de controle, processo estreitamente relacionado ao aper-
feiçoamento de uma tecnologia digital e sua difusão massiva de uso e consumo (COSTA 2004; 
CASSINO, 2018).

Ainda que Foucault (2006) tenha declarado a eventual superação da sociedade disci-
plinar por outro modelo, é Deleuze (1992) quem introduz a nova sistemática de exercício do 
poder. A sociedade de controle aperfeiçoa os mecanismos da sociedade de disciplina, refinan-
do suas técnicas de condução e redefinindo os parâmetros de produção das tecnologias de 
si3, ambos processos convergentes ao exercício de uma racionalidade governamental4, que 
se vincula a produção de verdades e a subjetividade (DELEUZE, 1992; FOUCAULT, 2011, 2016; 
AVELINO, 2011).

Esses processos se relacionam, ainda, às lógicas de mercado, afinal “não é uma evolução 
tecnológica sem ser, mais profundamente, uma mutação do capitalismo” (DELEUZE, 1992, p. 
223). Para Hardt (2000), o mercado capitalista é, antes de tudo, uma das grandes expressões 
da operacionalização de uma sociedade de controle. O capitalismo, outrora concentrado na 
produção e na propriedade, agora se concentra na venda de serviços e compra de ações, con-
vertendo-se em mecanismos dispersos, articulados para o resgate modular dos sujeitos como 
cifras classificáveis, nós constituintes de uma teia de vidas mundial (DELEUZE, 1992; HARDT, 
2000).

Estimulados mutuamente nessa teia, os sujeitos são mapeados, em especial, a partir do 
acesso as plataformas da internet. Com rastros facilmente recuperáveis, na internet se estabe-
lece um grande banco de dados sobre modos de ser, de pensar, de agir, de consumir, enfim, de 
viver (RECUERO; BASTOS; ZAGO, 2015). Esses dados registrados no ciberespaço se constituem 
como preciosas informações para as emergentes estratégias de controle sobre a vida e atuam 
como modos de produção de subjetividades, vinculadas a práticas de mercado neoliberalistas 
(CASSINO, 2018; SILVEIRA, 2018).

É nas plataformas de redes sociais na internet5 onde, potencialmente, mais se alimenta 
este grande banco de dados, através das interações ali registradas (RECUERO; BASTOS; ZAGO, 
2015). Dentre as plataformas de redes sociais mais acessados se encontra o Instagram, um 
aplicativo de compartilhamento instantâneo de imagens e vídeos, com enorme quantidade de 
usuários6. Integrado a outras plataformas (como Facebook e Twitter) e comumente acessado 
através de smartphones, no Instagram se produz uma “[...] cultura altamente visual [...]” (ZAN-
DAVALLE, 2018, p. 80), onde as imagens ou vídeos “postados” em conjunto as suas legendas 

1      Modulação se refere à noção deleuziana de sociedade de controle.
2      Subjetividade, na perspectiva deste artigo, refere-se aos modos de constituição de si consigo enquanto sujeito, 
processo relacionado às relações históricas de saber-poder (FOUCAULT, 2011).
3    Técnicas de relação de si consigo mesmo, necessárias para produção de estados de obediência (FOUCAULT, 
2011; AVELINO 2011).
4   Refere-se ao que Foucault (2008a, 2016) denomina governamentalidade: emergência de tecnologias e 
estratégias para governo da população através do exercício do biopoder, relações de força relativas aos fenômenos 
da vida, como a saúde, a longevidade e a natalidade.
5     Importa destacar que as redes sociais existem independentemente ao desenvolvimento de uma tecnologia 
digital, uma vez que se constituem por agrupamentos de sujeitos em interação mútua, “[…] estrutura fundamental 
para a sociedade” (RECUERO; BASTOS; ZAGO, 2015, p. 23).
6    Mais de 1 bilhão de usuários no mundo, sendo mais de 60 milhões somente no Brasil. Ver: https://www.
apptuts.net/tutorial/redes-sociais/quantos-usuarios-do-instagram-existem-no-brasil-mundo-2017. Acesso em: 20 
abr. 2020.
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e hashtags (#) oportunizam um entendimento sobre atividades, hábitos, gostos, condições de 
vida e saúde dos usuários (HU; MANIKONDA; KAMBHAMPATI, 2014; ZANDAVALLE, 2018).

Essas características tornam o Instagram extremamente atrativo para uma lógica neo-
liberalista de mercado. O aplicativo conta com a opção de cadastros de perfis comerciais e a 
possibilidade de promoção de anúncios7, que são exibidos aos usuários consumidores de acor-
do com seus interesses, identificados pelos algoritmos de inteligência artificial que analisam as 
interações estabelecidas (CASSINO, 2018).

Assim, o Instagram converte-se em um promissor campo de estudos para discutir os 
atuais mecanismos de governo dos vivos e de condições de produção de subjetividades, dentro 
da lógica da emergente sociedade de controle. Nesse viés, este artigo tem como objetivo ana-
lisar texto e imagem de publicações do Instagram com caráter comercial – venda de produto 
ou prestação de serviço – com as hashtags #saúde e #corpo.

Ainda que se possam destacar estudos sobre a produção de subjetividades, o exercí-
cio do poder e as influências das tecnologias midiáticas (BRITTOS; GASTALDO, 2006; FISCHER, 
2013; RABELO, 2017), inclusive nas discussões sobre saúde (FRAGA, 2006; OLIVEIRA et al., 
2010; LEITZKE; RIGO; KNUTH, 2019) e o crescente uso de plataformas de redes sociais na in-
ternet, como o Instagram (VENTURINI et al., 2020), continuam insuficientes os debates que 
relacionam essas temáticas à possível emergência de uma sociedade de controle, lacuna na 
qual se insere este artigo.

Caminhos Metodológicos
Neste estudo, toma-se a ideia deleuziana de sociedade de controle como continuum ao 

entendimento foucaultiano de sociedade disciplinar. Assim, procede-se uma análise de seus 
desdobramentos referentes as relações de força e produções de verdades para o governo dos 
vivos e condução das subjetividades. Nessa perspectiva, “o saber, o poder e o si são a tripla 
raiz de uma problematização do pensamento” (DELEUZE, 2005, p. 124) e perceber a relação 
intrínseca entre essas três dimensões é condição imprescindível para empreender a experiên-
cia analítica.

Considera-se os dados como fontes históricas de um recorte da contemporaneidade. 
Procede-se a uma análise discursiva, compreendendo o caráter transversal dos enunciados8 e 
suas relações com seus (re)produtores e com os espaços onde são (re)produzidos. Identifica-se 
as práticas discursivas e não discursivas, considerando as linhas diagonais que as trespassam, 
por meio de uma análise das relações discursivas entre essas, traçando seus panoramas de 
formação, seus jogos de saber-poder e suas indexações em regimes de verdades para contem-
plar suas possibilidades de existência, manifestações e materialidades, seus efeitos e caminhos 
para resistência. Problematiza-se, assim, os determinados conjuntos de práticas relativas aos 
jogos de verdade de um biopoder para o governo dos vivos e produção das subjetividades, 
para manutenção da saúde na contemporânea sociedade de controle (FOUCAULT, 1996, 1999, 
2006; DELEUZE, 2005).

Quanto a coleta dos dados analisados9, utilizou-se a ferramenta Netlytic10 para extração 
na Application Programming Interface (API)11 do Instagram. Era permitida pela ferramenta a 
extração de postagens de publicações e comentários a partir de dois parâmetros12: uma única 
hashtag ou geolocalização da postagem. Optou-se pela extração a partir da hashtag #saúde. 

7     Ver: https://business.instagram.com/advertising?locale=pt_BR.. Acesso em: 20 abr. 2020.
8    Considera-se enunciado enquanto unidade básica do discurso, apoiada em sistemas de formação discursiva 
(FOUCAULT, 2008b).
9      Zandavalle (2018) resume em três as principais formas de extração de dados do Instagram: diretamente da 
API; utilização de ferramentas para extração na API; ou extração manual na plataforma. 
10    Em 11 de dezembro de 2018 esta API foi encerrada. Ver: https://netlytic.org/home/?page_id=254> Acesso 
em: 20 abr. 2020.
11    Application Programming Interface ou APIs tratam-se basicamente de “[...] comandos que permitem a 
usuários e aplicativos se comunicarem com os sites e requisitarem dados hospedados em seus servidores” (ALVES, 
2016, p. 74).
12    Segundo Zandavalle (2018), os parâmetros de coleta no Instagram podem se basear na geolocalização da 
postagem, nas hashtags utilizadas ou mesmo nos perfis de usuários.
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O procedimento foi realizado por quatro semanas, duas vezes por semana13. Para cada dia de 
extração, a ferramenta agrupava os dados em planilhas eletrônicas para download. Ao total, 
extraíram-se 24.178 postagens14, entre publicações e comentários.

Classificou-se previamente, com o auxílio da ferramenta de filtro padrão do LibreOffice 
Calc, aquelas postagens identificadas com as hashtags #saúde e #corpo15, em cada uma das 
planilhas baixadas. Essa escolha considera a perspectiva teórica assumida, relativa à noção de 
que a operacionalização do controle sobre a subjetividade e, consequentemente, sobre a vida 
e a saúde, dá-se a partir do corpo, como realidade biopolítica de investimento (FOUCAULT, 
2016). Após a classificação, restaram 281 postagens, as quais posteriormente foram todas 
acessadas diretamente no Instagram para “print” das imagens.

Nesse recorte, descartou-se comentários e publicações de vídeos, considerando-se ape-
nas as publicações de imagens de caráter comercial – venda de produto ou prestação de ser-
viço. A partir desses procedimentos, o corpus empírico analisado neste artigo se constituiu de 
75 publicações de imagens do Instagram.

Dentre os aspectos éticos observados, conforme experiência de outros estudos (VENTU-
RINI et al., 2020), destaca-se que esta pesquisa ficou desobrigada ao Comitê de Ética em Pes-
quisa por utilizar dados de acesso público (BRASIL, 2016), respeitando a Lei nº 9.610 de 1998 
de Direitos Autorais (BRASIL, 1998), referente a utilização livre de informações provenientes de 
ambientes públicos. Ainda, a extração na API seguiu a Política de dados do Instagram16 e para 
a análise foram seguidas as recomendações do comitê de trabalho de ética da Association of 
Internet Researchers (2020). Nesse sentido, ainda que todas as publicações analisadas estives-
sem públicas na plataforma, optou-se pela não divulgação dos links e adaptação das imagens 
destacadas, ocultando os perfis acessados.

Multimundos de #saúde e #corpo: modos de produção de 
subjetividades na Sociedade de Controle

No corpus empírico analisado, destacou-se a predominância de publicações vinculadas 
ao sistema de práticas discursivas médico-científicas, conforme observa-se no excerto da Fi-
gura 1. Na figura, a estratégia de comercialização de determinado composto de colágeno é 
reforçada pela validação científica declarada, além da utilização de recursos de linguagem téc-
nica que imprime confiabilidade nos resultados prometidos. Ainda se assimila o consumo do 
produto a #Prevenção, #VidaSaudável e a #VidaLonga.

13     A extração de dados foi feita entre 22/02/2018 e 25/03/2018.
14     A API do Instagram permitia a extração de dados, como data, hora, nome do perfil de usuário, texto postado 
e link da postagem.
15    As variações de ambas hashtags foram consideradas.
16    Ver: https://help.instagram.com/519522125107875. Acesso em: 27 abr. 2020.
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Figura 1. Propaganda do colágeno Body Balance.

Fonte: adaptação de captura do Instagram em 22/02/2018.

Outro exemplo relativo à vinculação das publicações a discursos de caráter médico-cien-
tífico com apelo prescritivo pode ser visualizado na Figura 2, onde exibe-se a indicação de um 
ativo que promete auxiliar em diversas questões, inclusive, na redução de peso. As hashtags 
apresentadas resumem ao que se refere a promessa vendida: #beleza #bemestar #emagreci-
mento #saúde e #semprejovem.

Figura 2. Apresentação do ativo clorella.

Fonte: adaptação de captura do Instagram em 13/03/2018.

Ao se validarem no regime de prática discursiva do campo médico-científico, as estra-
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tégias mercadológicas relativas a saúde presentes na plataforma do Instagram programam 
condutas pelos “[...] efeitos de prescrição em relação ao que se deve fazer (efeitos de ‘jurisdi-
ção’) e efeitos de codificação em relação ao que se deve saber (efeitos de ‘veridicticidade’)” 
(FOUCAULT, 2006, p. 338). Utiliza-se da credibilidade cientifica para a criação de “regras de 
saúde” implicadas em verdades aceitas. Os efeitos de jurisdição e de veridicticidade se articu-
lam como estratégias de governo dos vivos, através da produção de modos de subjetivação em 
uma sociedade de controle.

Ao se discutir as estratégias para o governo dos vivos na sociedade de controle, é ne-
cessário considerar a noção de modulação. Para Lazzarato (2006), a consolidação de um poder 
que gere a multiplicidade biológica coletiva, um biopoder para gestão da vida, opera-se na 
sociedade de controle na produção de múltiplas condições de existência humana – processo 
que é referente a modulação.

Nessa perspectiva, entende-se modulação enquanto uma forma de exercício de poder 
da sociedade de controle, “[...] diagrama da flexibilidade da produção e da subjetividade [...]” 
(LAZZARATO, 2006, p. 73). Deleuze (1992, p. 221) conceitua modulação “[...] como uma mol-
dagem alto-deformante que mudasse continuamente, a cada instante, ou como uma peneira 
cujas malhas mudassem de um ponto a outro”. Para Cassino (2018, p. 15), modulação refere-se 
ao poder que cristaliza “[...] uma determinada subjetividade desejada na memória, no cérebro 
das pessoas”.

Assim, pode-se dizer que o poder de modulação propicia a dissolução de múltiplas prá-
ticas discursivas dentro de sua malha produtora, multiplicando em igual forma as condições 
de possibilidade de emergência de modos de subjetivação produzidos dentro dessa malha. 
O aparelhamento de uma tecnologia cibereletrônica serve ao poder de modulação, ao passo 
que nas plataformas de redes sociais na internet são registradas uma série de modos de ser e 
estar. Esses mesmos modos são modulados, conduzidos e gerenciados a partir dos caminhos 
algorítmicos dentro dessas plataformas (SOUZA; AVELINO; SILVEIRA, 2018).

Nesse sentido, a modulação trabalha para favorecer aos interesses de mercado, propi-
ciando a “[...] multiplicação da oferta de ‘mundos’ (de consumo, de trabalho, de lazer)” (LAZZA-
RATO, 2006, p. 101). Assim, também a modulação algorítmica da internet propicia a ofertas de 
múltiplos “mundos”, articulados especificamente para cada usuário (CASSINO, 2018). Eviden-
temente, esse processo de modulação algorítmica não é de fácil mapeamento, tendo em vista 
que flutua de acordo com as interações de cada usuário na plataforma (CASSINO, 2018). No 
entanto, é possível traçar inferências sobre suas estratégias a partir de recortes dos cenários 
dos múltiplos “mundos” disponíveis, como o recorte realizado a partir das hashtags analisadas.

Dentre os “mundos” oferecidos aos usuários no Instagram, encontra-se, ainda, o de 
intervenções e procedimentos estéticos. As promessas oferecidas na plataforma, de acordo 
com as múltiplas necessidades, referem-se ao que se declara como esforço para obtenção 
da #saúde a partir de uma #estética desejante. Os múltiplos anúncios de serviços disponíveis 
no Instagram para escolha dos usuários, de acordo com suas condições ou necessidades, vão 
desde cirurgias plásticas, como lipoaspiração e colocação de próteses de silicone (Figura 3), 
até intervenções menos invasivas e de valor mais acessível, como massagens modeladoras, 
drenagem linfática, peeling e criolipólise (Figura 4) – todas estratégias justificadas pela busca 
por #qualidadedevida e #bemestar.
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Figura 3. Propaganda de procedimento de cirurgia plástica.

Fonte: adaptação de captura do Instagram em 07/03/2018.

Percebe-se a objetificação da saúde a partir da regulação dos interesses econômicos da 
indústria farmacológica, de cosméticos e alimentos. A produção de variados produtos é con-
vertida, assim, em produção de “[...] medicamento ou como um ‘bem maior’ para nossa saúde 
[...]” (OLIVEIRA et al., 2010, p. 35).
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Figura 4. Propaganda de procedimento estético.

Fonte: adaptação de captura do Instagram em 25/03/2018.

Na esteira dessas considerações, destaca-se a presença de publicações referentes a ven-
da de suplementação alimentar na plataforma. Encontram-se variadas ofertas de produtos su-
plementares que prometem maior #força e #ResistênciaMuscular aos consumidores, exibindo 
imagens de corpos atléticos e delineados, referentes ao atual ideário imagético de saúde. As 
publicações, como a exibida na Figura 5, convidam os seguidores a adquirir os produtos de su-
plementação, que são indicados tanto para homens quanto para mulheres, estimulando ainda 
a prática de #atividadefísica e #treino para obtenção dos resultados.

Nesse mesmo viés, ainda outras publicações que apresentam indicações nutricionais 
diversas podem ser destacadas, como o excerto da Figura 6, onde observa-se o oferecimento 
de refeições orgânicas para um #detox de #corpo e #mente a partir de “uma dieta natural e 
restritiva”.
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Figura 5. Propaganda do HDN Wey Protein.

 
Fonte: adaptação de captura do Instagram em 22/02/2018.

Figura 6. Propaganda de refeições “detox”.

Fonte: adaptação de captura do Instagram em 23/02/2018.

Há ainda a presença de outras publicações que apresentam estratégias para emagre-



153 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.45

cimento a partir de regras gerais para evitar o #efeitosanfona, como a exibida na Figura 7. As 
orientações generalistas, no entanto, contrapõem-se a criação da necessidade do acompa-
nhamento específico, que é oferecido para comercialização na plataforma enquanto serviço 
personalizado. Essa estratégia é propiciada por uma linguagem pessoalizada, indicando a es-
pecificidade das técnicas de mercado para oferecer “mundos” personalizados ao consumidor, 
na busca do #corpo #fit para #vivermelhor.

Figura 7. Dicas” de saúde.

Fonte: adaptação de captura do Instagram em 21/03/2018.

Nesse viés, é notório nos excertos analisados a transversalidade do campo das práticas 
de atividade física ao campo da saúde, na oferta de opções variadas de “mundos” de consu-
mo. São oferecidas práticas de musculação, dança, “bike”, yoga, judô, muay thai, treinamento 
funcional, pilates, dentre outras. São apresentadas, em geral, a partir das mesmas estratégias 
discursivas médico-científicas, validadas na linguagem técnica e na promessa de #saúde, con-
forme destaque da Figura 8.
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Figura 8. Pilates no tratamento da escoliose.

Fonte: adaptação de captura do Instagram em 23/02/2018.

Pode-se dizer, conforme já apontava Fraga (2006), que atualmente o campo das práticas 
de atividade física migra seus interesses para a esfera da informação, estendendo sua faixa de 
atuação a partir de sua zona de saber específico. Se na sociedade disciplinar esse campo se vol-
tava ao disciplinamento dos corpos, conforme também apontou Soares (2002), na sociedade 
de controle parece se concentrar na difusão de informações para modulação da vida, através 
da captura e produção da subjetividade de cada (in)divíduo. Esses processos têm vistas a am-
pliação das possibilidades de comercialização de procedimentos interventivos sobre o corpo e 
sobre a saúde, operacionalizados a partir das relações traçadas na internet.

Nesse sentido, o campo das práticas de atividade física produz efeitos imanentemente 
imbricados as relações de poder relativas à produção de verdades sobre a saúde. Essas rela-
ções convergem para uma conexão intrínseca, “[...] um deslizamento, um cruzamento de fron-
teiras entre o corpo e as tecnologias [...]” (ANDRADE, 2003, p. 140), que hibridiza esses concei-
tos a partir dos processos históricos de significação articulados em campos diversos, como na 
indústria, no mercado, na medicina, na ciência e, na contemporaneidade, nas plataformas de 
redes sociais na internet, como o Instagram (ANDRADE, 2003).

Para conduzir esses processos, o apelo de marketing no modelo da sociedade de con-
trole opera também pela emoção, na promessa de #vivermelhor e mais feliz. Essa estratégia 
mercadológica a partir de “[...] técnicas de enquadramento emocional [...]” (CASSINO, 2018, p. 
17), própria da modulação, converte-se em “[...] um modelo de negócios altamente lucrativo 
que sustenta o enorme conglomerado de mídia mundial” (CASSINO, 2018, p. 17).

É possível perceber sua operacionalização, como, por exemplo, na Figura 9, onde para 
a venda de um determinado programa de emagrecimento ou “gestão do peso”, instiga-se o 
seguidor a refletir sobre suas insatisfações, ao passo que lhe é oferecida a solução, a partir de 
uma linguagem técnica que valida a oferta.
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Figura 9. Propaganda de programa de emagrecimento.

Fonte: adaptação de captura do Instagram em 21/03/2018.

A promessa de felicidade vinculada a prática de atividade física e saúde se destaca nos 
excertos, como é possível observar na Figura 10. São exibidas imagens de pessoas aparente-
mente felizes, realizando atividades físicas que prometem benefícios “além do campo físico” e 
convidam o usuário a entrar para a “família”, no caso o estabelecimento onde se oferecem as 
atividades.

Figura 10. Propaganda de programa de Pilates

Fonte: adaptação de captura do Instagram em 07/03/2018.

O chamamento dos usuários a partir da linguagem pessoalizada e interpelativa, presente 
no recorte de análise, trabalha a partir da tríade corpo-consumo-felicidade, a qual Venturini et 
al. (2020) também identifica ao analisar o perfil de musas fitness no Instagram. As estratégias 
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se constroem na produção e promoção de subjetividades, capturadas pela lógica de consumo, 
a partir de apelos emocionais. Isso se configura numa eterna procura pela felicidade, vinculada 
a um ideário de saúde e de um determinado padrão estético de corpo. Concordando, ainda, 
com Fernandes (2016), conforme se percebe nos excertos aqui analisados, pode-se dizer que 
no Instagram são reveladas e promovidas práticas que caracterizam as formas de construção 
do ideário de saúde contemporâneo.

Nesse viés, compreende-se que as publicações do Instagram aqui analisadas estão im-
bricadas a práticas sociais pré-estabelecidas – como aquelas relativas a saúde, por exemplo – 
para contribuírem aos propósitos dos usuários – sejam eles comerciais, de relacionamento ou, 
ainda, referentes a aspectos biofisiológicos, como manutenção da saúde –, mas também para 
promover novas percepções e novos desejos dentro de novos “[...] enunciados culturais [...]” 
(CARRERA, 2012, p. 162).  Esses enunciados possibilitam a manifestação de novas materialida-
des, já que, concordando com Carrera (2012, p. 162), “[...] é possível perceber que o próprio 
artefato tecnológico [o Instagram] possibilita a criação de novas práticas, pelo uso constante e 
pela reapropriação de seus atributos”.

Assim, há sempre uma nova técnica, um novo exercício, uma nova tecnologia disponível 
para cada realidade possível, dentro desta multidimensionalidade modulada, afinal, “novas 
necessidades exigem novas mercadorias, que por sua vez exigem novas necessidades e de-
sejos [...]” (BAUMAN, 2008, p. 45), movimentando uma teia de produção e consumo. Nesse 
sentido, as estratégias de modulação para o controle dos vivos na produção de subjetividades 
expressas no Instagram, conforme os dados aqui analisados, parecem orientadas a garantia da 
continuidade do consumo.

Importa manter a promessa da satisfação interina do desejo, que “[...] só permanece se-
dutora enquanto o desejo continua insatisfeito [...]” (BAUMAN, 2008, p. 63). Esse é o paradoxo 
básico do que Bauman entende como sociedade de consumo, mas que se aplica também as 
condições de modulação de uma sociedade de controle, conforme compreendidas aqui.

Ainda na sociedade de controle, “[...] o estilo de vida organizado em torno da busca e 
exaltação da boa forma é uma promessa que nunca encontra seu triunfo, o mercado e consu-
mo da beleza se reafirmam” (OLIVEIRA et al., 2010, p. 45). Na mesma esteira parece trabalhar 
o mercado da saúde e o campo das práticas de atividade física, indexados em práticas relativas 
ao sistema de formação discursiva médico-científico.

Todavia, esse processo multifacetado de “produção de mundos” possibilita o que Chig-
nola (2015, p. 08) chama de “[...] perda de monopólio do médico em relação à saúde [...]”. Múl-
tiplos mundos criam as condições para a existência de múltiplas práticas saudáveis e propiciam 
a emergência de outras autoridades que falam, que produzem e reproduzem novos discursos 
sobre saúde, que fazem emergir novos modos de subjetivação.

Percebe-se nos excertos analisados que a saúde, já fragmentada entre médicos, nutri-
cionistas, psicólogos, fisioterapeutas e professores de educação física, agora também é territó-
rio de profissionais “híbridos” (CHIGNOLA, 2015). Esses profissionais, a partir de intervenções 
variadas, como as que se visualiza nas Figuras 11 e 12, reivindicam seu lugar no campo da 
saúde em nome do #equilíbrio e #bemestar da população.
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Figura 11. Propaganda de programa de óleo vibracional.

Fonte: adaptação de captura do Instagram em 13/03/2018.

Ainda que na Figura 11 se encontrem transversalidades ao sistema de formação discur-
siva médico-científico, publicações como as dos últimos excertos expandem os enunciados de 
produção de saberes sobre a saúde, representando a possível emergência de novos sistemas 
de formação discursiva e, portanto, novas verdades imanentes a novas relações de poder que 
produzem novos modos de subjetivação.

Figura 12. Propaganda de programa de workshop de constelação familiar.

Fonte: adaptação de captura do Instagram em 21/03/2018.



158 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.45

Porém, talvez antes – ou imediatamente depois – de constituírem estratégias de resis-
tência17, esses novos discursos correspondem à criação de novos nichos de consumo. Esses 
nichos são novos “mundos” propiciados pelo deslocamento das técnicas de governamentali-
dade do Estado, em direção aos interesses privados da empresa, dentro da lógica neoliberal 
contemporânea e do que Chignola (2015) apresenta como (bio)capitalismo.

Assim, pode-se dizer que as estratégias de uma governamentalidade no contexto da so-
ciedade de controle trabalham a partir do “[...] constante ajustamento entre mercado e novas 
formas de subjetividade” (AMARAL, 2018, p. 516) confessadas e aprendidas. O governo da vida 
se conecta a responsabilidade individual de governo de si no projeto biopolítico de governa-
mentalidade do (bio)capital.

Essa conexão, no entanto, é da ordem da exclusão, pois está indexada numa racionali-
dade elitista de mercado, que objetifica as subjetividades produzidas, a saúde e a vida. Se o 
processo de subjetivação está imbricado ao próprio processo de mercado, a subjetividade se 
converte em mercadoria (BAUMAN, 2008) e a vida fica sob o controle dos processos de merca-
do e a lógica cíclica do capital econômico neoliberal.

Há uma operacionalização ativa de um controle sobre os sujeitos, atrelado aos proces-
sos de inovação tecnológica que oportunizam uma transmutação da vida em objeto técnico e 
mercadoria, fazendo surgir um sujeito facilmente convertido em banco de dados para análise 
e em cifras para classificação (SILVEIRA; RIGO, 2015). Essas são estratégias referentes às novas 
lógicas de governamentalidade em processo na contemporânea sociedade de controle.

Conclusão
Na contemporânea sociedade de controle, as estratégias de governo dos vivos e vigi-

lância da saúde operacionalizam processos de subjetivação, através de uma racionalidade de 
mercado que se estende “[...] para além do domínio da economia [...]” (CASTRO, 2009, p. 244). 
Como as imagens analisadas mostraram, no Instagram o controle opera, não pela proibição, 
mas, principalmente, pela cooptação do sujeito, a partir dos “[...] efeitos do investimento cria-
tivo do poder sobre a vida [...]” (CHEVITARESE; PEDRO, 2005, p. 151). Criam-se processos de 
subjetivação e também de objetivação, que produzem a constituição do sujeito como objeto 
de um poder modular.

As tecnologias informatizadas e suas plataformas de redes sociais na internet, como 
o Instagram, parecem alicerçar os processos de dividualização dos indivíduos e ramificação 
capilar das relações de poder. Se antes predominantemente axiais, na sociedade de controle 
essas relações se dissolvem “[...] numa rede planetária [...]” (COSTA, 2004, p. 162), que pro-
picia a difusão de dados sobre seus componentes ao passo que igualmente promove a oferta 
de múltiplos mundos de consumo, “multimundos” de subjetivação produtores de existências 
efêmeras, que incentivam um consumo eterno, justamente como possibilidade de existência. 
Essas relações se extrapolam aos aspectos biofisiológicos da vida.

Atualmente, viver com saúde se tornou quase uma condição necessária para converter 
a si mesmo em produto de desejo a ser exibido. No entanto, parece que só é condição de exis-
tência oportunizável para aqueles que consomem determinados produtos e serviços. Nesse 
sentido, só seria possível efetivamente viver dentro dos “multimundos” modulados na (ciber)
realidade da sociedade de controle.

Desse modo, a partir da análise realizada, é possível dizer que as práticas discursivas 
sobre saúde presentes no Instagram, articulam-se a práticas não-discursivas de modulação, na 
lógica de governamentalidade da sociedade de controle, produzindo modos de subjetivação 
objetivados dentro de uma racionalidade de mercado, que se dissemina de forma rizomática 
em “multimundos” ciberdigitais de consumo sobre #saúde e #corpo.

Os dados extraídos do Instagram possibilitam vislumbrar um “portal dimensional” para 
alguns dos multimundos de subjetivação relativos à saúde. Identifica-se a predominância de 

17    Refere-se a resistência no sentido foucaultiano (2006, 2016), como uma operação coextensiva de contra 
movimento em relação ao poder do qual emerge, como “[...] convergência de múltiplos poderes conflituais” 
(VILELA, 2006, p. 118) (grifos do autor), ou a própria condição de reinvenção desse poder (VILELA, 2006; CASTRO, 
2009).
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enunciados referentes ao sistema de formação discursiva médico-científico, bem como a pre-
sença de uma linguagem técnica e interpelativa, que conduz às promessas de #saúde, #bemes-
tar, #beleza, #boaforma e #felicidade desejantes.

É relevante destacar também a identificação de enunciados referentes à saúde, que es-
capam as formações discursivas médico-científicas. Esses rementem a uma possível ampliação 
do campo da saúde, a emergência de novas figuras de autoridade, de diferentes formações 
discursivas e da instituição de outras verdades, forjadas a partir de novas formas de relações 
de saber-poder.

 Ainda que exista a possiblidade de resistência, conforme visualiza Foucault (2006, 
2016), nesses emergentes enunciados, é preciso lembrar que as estratégias de modulação são 
tão eficientes justamente porque são deformáveis. Nesse sentido, talvez seja válida a coloca-
ção de Deleuze (1992, p. 217), em que ele enfatiza a importância de “[...] criar vacúolos de 
não-comunicação, interruptores, para escapar ao controle”.

Nesse sentido, parece necessário um exercício contínuo para construir modos de sub-
jetivação não atrelados a uma racionalidade de mercado. Nessa empreitada é preciso, então, 
considerar o potencial de uso dos sites ou aplicativos de redes sociais, tais como o Instagram, 
enquanto “[...] tecnopolíticas antisistemicas e com articulações pós-capitalistas que ainda não 
conseguiram superar o axioma do Capital, mas resistem a sua supremacia” (SILVEIRA, 2018, p. 
44).

Nos caminhos de formulação de estratégias de resistência é imprescindível seguir a in-
vestigação do vasto campo das redes sociais na internet, procurando compreender, por exem-
plo, suas articulações relativas as interações entre os sujeitos nas plataformas, seus atravessa-
mentos em relação a questões de classe, gênero, etnia, sexualidade, dentre outros.

Se é “[...] justamente a vida e o vivo que, em última análise, são os objetos da modula-
ção” (LAZZARATO, 2006, p. 81), nas plataformas de redes sociais na internet parecem se opera-
cionalizar múltiplas condições de existência, relativas aos multimundos ofertados e desejados 
a partir da própria potência criativa da vida. É a manifestação de um biopoder que na contem-
poraneidade se torna “[...] uma função integrante e vital que cada indivíduo abraça e reativa 
por sua própria conta e vontade” (PELBART, 2003, p. 82).

Nesse viés, é preciso considerar que, se a vida somente é possível de dentro dos mul-
timundos modulados, cada vez mais condicionados a uma cibertecnologia, as próprias condi-
ções biofisiológicas de existência se tornaram híbridas. E a humanidade cada vez se aproxima 
mais a uma existência ciborgue (HARAWAY, 2009).
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